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FIALHO D'ALMEIDA 

Aos nossos assignantes 

Em consequencia da gréve dos 
tipografos sae este numero do Occi- 
Dente atrasado assim como os sub- 

Sequentes até ficar em dia. 
Deste atraso, motivado por força 

maior, pedimos desculpa aos nossos 
assignantes, certos de que emprega- 
Temos todos os esforços, para que 
Seja o menor possivel. 

    

A ADMINISTRAÇÃO. 

Crronica OcciDENTAL 

No momento em que a cheonica está salindo de um tinteiro é dos bicos de uma penna é pas- Sande se do papel, dá-se o seguinte câso sem pre- 
cadenos et Bortugl: um minto de exado 
Senta em  concurão de “provas públicas, como Eandidato a uma cadeira mum estabelecimento 
de instrueção publica, Tato, porém, não é o que importa é chronica 
O quê lhe importa, no Caso especial de que se Crat, € O, assumpto que ease ministro escolheu 
para'a sua dissertação de concurso. O sr. dr. Affonso Costa — é ll 0 candidato interessou-se pelo problema, da emigração € re ale produziu um trabalho extuberante, me- recedor dos mais altos elogios. Mas Iê à gente 

     
  

    
  

  

  

Redacção — Atelier do gravura — Administração      
    

“do Poço Novo, entrada pela T. do Convento de Jesus, 4 
na yp. do Anntario Commorotal 

dos Restauradores, 27 
“Todos os pedidos de aseignturas deverão ser acompanhados do se importe dirigidos A agi [imo de io serão atendidos. ção da Empresa do Ocmsoture, 

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

E para fugir a estas vicissitudes, que das nos- 
sas populações ruraes sac tanta” gente. Uma 
parte emigra para as cidades, em procura de me- 
hor fortuna, é essa emigração produs de ordina- 
rio as grandes crises de trabalho tão dificeis de 
debelar e que contribuem para exhaurir os co- 
fre publicos é outra part, à quais numcoss 
vae para tais longe, em busca de terras desco- 
ABRA 

 



                  

  

  

    

        
    

  

58 O OCCIDENTE 

Não é o espirito da aventura que todos os an A Esquina, para de praticonte de farmacia che. Não menos elegante na fórma literária do que as nos leva vinte é trinta mil portuguezes, éaneces- gar a possuir o curso de medicina, de que afinal celebres Farpas de Eça de Queiros e Ramalho. sidade, a horrivel miseria, que os opprime e não fez uso? Mas estas lutas são vulgares navida Ortigão, Os Gatos avantajam-selhe pela virolen- de muitos, que nem por isso se põem em conflito cia da critica, 
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João Pruvencio. 

E me 
Fialho de Almeida 

Morreu! Eis o que um telegrama de Cuba no- úíciou no dia 4 deste mez com toda à cruel res. Jidade de uma grande perda. 
Morrido pará a Arte únha Fialho de Almeida desde o momento em que seu copirito se afundou nos. meandros. da política, escreveu um seu pas gia, Pelo mesmo motivo, escreveu ainda um outro seu panigirista, elle se suicidou 1 
Quem o sabe PL Entretanto, Fialho, aquele grande insubmisso, 

tão grande como 0 seu talentos pautou os ultimos dlias da sua vida, como o mais vulgar burguês, fazendo testamento, dispondo dos asus bers em varios legados, e até levou a meticulosidade das Suas contas com o proximo, a ir elle proprio pá a as férias, no fim da sentana, os Gatalhado Fes das suas terras, em Villa de Frades, Na volta disse” ao cocheiro que apressasse 0 andamento da parelha, pois rectava Hão Chegar a casa vivo, De facto, poúico depois de tensas aim caldo e comer um Bife, recolher no seu gabinete. onde uma renda o foi encontrar expirado! Pro parou ele esta morte? Morreu pelo Coração, quero crer. Devia ter sofrido muito para chegar dquelie deacravo, Operarase Uma grande transformação no si 
co e no moral de Fialho de Almeida: Criou bi: diga, cngrossou, cresceram lhe ae Bath tomou o fspeto de um lavrador, ultima fase da sua vida, O seu espírito iluminado de uma grande luz fai. silando he dos olhos penetrantes com que des: ntranhava 6 defeitos de uma sociedade deca. denio, contantrobue, carfego-se de nuvens, en cc em ea, que mem Conaço com ae mãe, à que parécêu entregar 3, salvou com toda 

a san flosoba que ela dá ão homem, Elle não podia ser superior é sua essencia de combativo contra tdo» ont todos, dominado x uma paixão que só lhe deixava ver defeitos 
E despresar qualidades. D'ahi a sua enitica acerba 
não encontrando mada que louvar e antes tudo ue estigmatisar irritante, quantas vezes inconve- 
ento, Eom qué se isolou no meio da sociedade, 
onde 26 criuntou pel talento a despeito da aver: So de tios, mal compensada pela simpatia de 
"que lhe azedou tanto o espirito? À luta dos 
primeiros 'annos a que eile alude no seu livro 

  

  

  

  

  

    

    

    

  

  

  

  

hor lhe pareceu, para afinal vir nautidgar va 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

Fino de Almeida nascou em, 
por 1857; filho de um professor de 
maria, foi este que lhe dirigiu seus p 
tudos. Em 1866 veio, porém, para Lisboa con 
nuar sua educação no Colegio Europeu, Sahí 
desse colegio para uma farmacia do largo do M 
tello, onde praticou sete annos, ao mesmo tempo que ia cursando o liceu. Mas, segundo elle conta. no seu livro Aº Esquina, nesses sete annos hab itou se com um outro curso, e assim escreveu: 

  

  

  

  

«A botica para mim teve a vantagem de mo pôr em contacto absoluto com o povo, de me mostrar a existencia dos bairros pobres, numa 
cidade onde O operario envelhece sem a menor ideia de conforto, e cumulativamente ensinuou- me o manoseio é preparo dos venenos, arte de que, me tenho servido com exito para rebentar liversas ratazanas. Durante esses Sete annos de emplastos e de pilulas, ninguem póde imaginar os tormentos que eu passei, 

  

     
  

«Ás oito horas da noite começavam a entrar os da palestra; armava-se uma conversinha pu- lada sobre os casos do bairro e da politica: havia 
o gracioso, o sensato, o espirito inventivo, 0 in- transigente e o erudito, que soadas as onte ho ras depois de se terem envenenado tres horas do avedume dos seus ordenados famelicos e dos seus. azares de família embirrativos, debandavam aos pares, erguendo as golas dos fraques, e concor- dando em que não havia senão ladrões neste país.» 

   
  

    

E: prefeita copia do natural, e sob a impressão deste naturalismo. Fialho de Almeida principiou sua tarefa Noraria, por 1880, anno em Que à evo: cação da memoria de Camidts era o! primeiro sinal de renascimento desta patria pela elcbra são do centenario do épico que acordava a alma, do povo. 
Pois foi quando Fialho de Almeida se estreiou nas letras, é de sas primícias se honra e orgulha o Occinere de ter participado quando Fialho de Almeida, por principios de 1881, aqui veio en Aileirarso a par dos principaes escritores que co- Jaboravam nesta revista (1; Fialho havia então completado o curso do liceu é matriculado-se na Escola Politenica, para se- guir 0 curso de Medicina, quando «morte de Fel pae 0 obrigou à ir à sa terra nata, cuidar de negocios da familia que ficava em más cir- cumstancias, Passado um anno voltou para Lis boa à matricularso na Escola Medica lutando com grandes dificuldades porque os meios eram povquisimos, e sé & força de trabalho, colabo Fando em diccionarios,jornges e revista, dando explicações aos. condiscipulos, tic, conseguia completar o curso Entretanto & paixão das letras tinhas domi- nado; todo o esforço que era para se habilitar com à sua carta medica, ficou iutlisado, porque gile preferiu entregar se completamente 4 va ieraria. À Sua obra não brilha tanto pela quantidade como pela qualidade, Criico original, de pro: fundada observação à que não escapava o mais oculto qu disfarçado defeito, produsia Os Gatos, essa coleção, de folhetos de critica, mordas, rindo sem piedade fosse a quem fosse pondo à mu todos os vicios de uma sociedade corrupta 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

(o) Vidê Occinnar, vol. y de 188 e segulates 

  

Os livros Pasquinadas, Vida ironica, afinam 
pelo mesmo diapasão. Sempre, na brilhante fór- 

  

     ma literaria da sua pena, deixou À cidade do 
vicio, O país das uvas, Lisboa galante, Contos e 
A Esquina.   Chegou um momento, porém, em que Fialho de Aimeida pareçe se ançou de fam etica 
tando pelos humildes « indlspondo-se com os poderosos, 
Abandonou às letras é foi afogar a sua paixão 

  

  

    
     

na terra mãe, entregando se á agricultura, 
Quando ar dos negocios da. 

sua lavoura, não cra o mesmo Fialho doutros. 
tempos. 

Triste, desiludido, apreensivo, nem sequer a 
doa terra e o bom ar da campina lhe tinham 
dado aquelia tranquilidade de alma que elle, por. 
ventura, nellas tinha querido encontrar. 

Acaso à procurou elle, por fim, na paz do tu- 
mulo?l. 
Como É doloroso pensalo 

  

  

Catano Artgnro. 
se a 

A pastoral coletiva dos Bispos 
eo sr D. Antonio Barroso, Bispo do Porto 

Publicaram os bispos portuguêses uma pasto- ra, em que, fazendo a critica dos decretos do governo Provisorio da Republica, eprovavam al gumas das suas. leis e censuravim outras, Essa Pastoral porém não foi previamente apresentada. ão beneplacito do Estado, e o governo mandou suspender a sua leitura pelos arocos, que os bispos haviam ordenado, e intimou cstes ret rarem a referida pastoral, 
"Todos os bispos, incluindo tambem Sua nencia o Patriarca de Lisboa, obedeceram à 

timação excepto Sua Exa o Bispo do Porto, que sustentou à ordem que tinha dado aos parotos. “a sua diocese, sob pena de lhes tirar as ordens. Em presença deste facto, o ministro da justiça, sr. dr. Affonso Costa, telegrafou ao st. Di Anto! não Barroso. para que se apresentasse imediata mente em Lisboa, o que 0 digno prelado fez, chegando á capital no comboio rapido do Porto, pelas duas horas e meia da tarde de 7 do cor. Tente. 
im casa do sr, dr, Affonso Costa, onde 0 sr. Di Antonio Barroso foi condusido em automo- vel, foilhe. feito um largo interrogarorio, pelos. sr dis. Manuel de Arriaga, procurador dá Re- 

publica, e Germano Martins; Secretario daquello nstro, Esse  interrogatorio durou cinco, ho- ras, mantendo o sr. Bispo do Porto a sua atitude serena, mas energica, sem que com isso quiresse ofender o governo da Republica, como à decla- 
Tendo terminado o interrogatorio cerca das oito horas da noite, pouco depois reunia o con- selho de ministros é resolvia distituir de Bispo o sr: D. Antonio. Barroso, por um decreto, cuja sumula s6 Iê no seguinte telegrama circular que o governo logo expediu a todos os governadores 

  

   
  

  

   

  

  

    
  

  

10 connlho de mitos acaba de iesolvr, sob consta da Procuradoria Geralda Republic ae Big do Poco tj incdiamente des Cio, dechrandoae vaga à Sé portuento para todos os efeitos. Os bens pessodes e todas 08. papeis do exilapo terão, ahiregues à qualquer Procurador “eu, Imgralment é sem que sea Examinadas ou apreciidos Os padres que nos doi ultimos domingos se limitada, à obedecer de ordena epscopnes Mendo a pastoral coleiv, sem jura no ameaças pata a Republica uso atrito ei que Bão provocaram nem nditam en, qusesquer Cs tara Ieda dos que eiorem doidos desde que se comprometa à respeitar dra avante ns eeeminações do poder ci uaesquer que see Jam as ordens que sobre nusdnos Mão So meme sprites Tre derem os eus prelados Do que vox cumprirá meto am relação dos padre que pertencerem a disto dlverao do sl estivaemi ua daposição ou de qualquar dué Seus administradores, dando-me conta especifi- 

  

  

  

  

  

  

  

   



  

cada do cumprimento desta determinação e in- dicando. os momes dos padres que ficam presos 
tido algum crime além do da leitura da pastoral 
atenção aos serviços. que. D. Antonio Barroso 
Presto 4 patria portuguêsa no ut Vitudes pessoacs, lhe Seja concedida uma pensão 

tranômti nos seus subordinados, façam saber a todos os cida 
manter intastos os diretos do Estado é à liber- 

5, Com pleno respeito pela religião que professam,» 

  

  

  

   
  

      

  

      

    JA pensão a que se refere esta 
Sitcular é de 1:2008000 réis por 

O sr. D. Antonio Barroso, re 
Solheu ao Seminario das Missões 
Ultramarinas em Sernache do Bom Jardim, ficando impedido, 
até nova. resolução do governo, de voltar ao Porto ou à qualquer terra daquelle bispado. 

= me 
Exposição açoriana em 1941 

  

  

Anda devo estar na memo de muitos amigos lisbon presentação da Indus- a Ca poa ão Ido: fria reslicada” cnh. Lisbon, na Avénida da Liberdade, em 1888. os productos das'ilhas dos Açôres e Madeira, ocupavam 19d “um vasto annéxo odiicado trang= Vetsalmente ao fundo “do pai ão principal e lembra-nos quan to elamava, a, atenção o vare- ado & excoliene asséro do mos: trúario al exibido, revelador da actividade industrid dos habitane 
“saques Formosas ver: 
dio ! já 

tambem “ocasião” de ouro motavel comam indu! dos” Abre, que logar na cidade de Pontá Del dh, magnilicamene instalado im doa formosissimos jardins- Parques da cidade, os quaes são UM Asvombio pela qua variadisi- ma e ronda arborisação ora, e que a ilha de 8, Miguel parece 16% privilegio no mundo aquele loca, em interes fes Pavilhões? repletos dos! ros objecto podémos obger [SE é admita à produção do labôr açoriáno bel amente representado  lembra-nos que o atrai Vo, à elou daquelia motavel exposição insular, era 
Hg ma Cica ld da Bretanha (on a micaelense cdificada. por antigos bretões 
ande nas faldas ds 8 (AD, fra arehitectonica e disposição interior tradi “ional Francia e onde tambem as camponezas 
estavam 0 seu trabalho prosional de tece 

Poucos annos são volvidos depois lesse certa 
men e já agora neste actual ano, no dia 1º de Janeiro, teve logar na cidade de Angra do He- Foismo a aberta solemne de uma nova & exce. lente exposição do mesmo, genero das preseden 
do à que concorreu em soberba parada o melhor do traba india linda las do ahi 
Pálago dos Açõres, a convite da sua hitor 

  

  

    

  

  

  

    
   

     
  

  

  

  

    
  

  

  

       

         

  

  

  

   dA Terceira, ilha de tão surpresendent Pectos paysagi as, como é o do Monte Brasi, os 
“la Victoria, os ridentesalcanti 

ls dá ercortemos,* “o Seria, em 
esde já asseveramos que não nos surprehen- 

que esta nobre tentativa, conhecendo o muito Jg 38 trabalha em Angra, como tivemos ocasião 
al elcas na vita Oficial de mspeção indus 

 fiemos em 1904 
devido ao esforço dum prestimoso terc 

        

          

  

  
7 9. sr Alfredo de Campos, publicista e pro. fessor da, Esco al “Madeira. Pintos FE a Industrial «Madeira F Cidade, muito coadjuvado tamb   m pelo 

Sua Ex: Revo. 

  

O OCCIDENTE 
  

    

    

   

Concurso industrial, commerciai é agricola de 

Eqificação. mais ampla da cidade, para tal fim; o 

  

  

  

        

  

      
  

  

    

  

exterior é de singela architectura, mas inter- 
n amplas e apaineladas salas, ondese 

    

  

     
   

pa aaa e ini Do Ed ab É de pe pagas         

  

A Peerda, Sendo presidido 0 acto pelo actual 
Bevermador Ci ubuttuto a. Barcelos Borges, 
Cio de auctoridados Tocas” da mai se. 
is oe tecno, que mt ado 
fist ts cinco grandes salas & salão do pa. 
dns promotores da exposição, 

O Pouco espaço que no Oceimenrs nos é con: 
cedido, não permito o entrarmos em minudencias 

dibições patches e descritivas da União, 
De redigido Jornal da localidade, Togo É entada, do palacio, no ati, avultam 
dos at Ponta. Delgada, assim como varias pho 
e solo e armas antigas do Museu de Alho: 
Edo Lisboa Subindo à ampla escada ad 
Bose Porto A pimeita, sala foi destinada á exposição de 
Téo 8 construção, Jadrilhos, auljos e mo: 
SS: peçae para aparelhos de electricidade, pho- 

  

  

  

  

  

  

  

   
am.-se desenhos. 

ndustriaes de 

  

  

  

, D. Antonio, Bisro DO PORTO, NA SUA CHEGADA A LisoA 

tographias de diversas fabricas do territorio da republica portuguera e ainda modelos em reltvo 
À Segunda sala foi dedicada a productos agri- colas é a objectos de Touça e falança artística « de uso, de fabricação tanto do continente, como 

insulânas. Na terceira sala destacam-se pinturas de di- 
versos quadros e retratos de açoriânos notaveis, entre 08 quaes, sobresahe o do extraordinário Pogia Anhero do Quental. | 
men tico e variados paramentos da Sé de An 

Assim, como bem acabadas ima gens em madeira c marfim; figu- Fac tambem nºela bons traba- 
lhos dos estudantes da escola à dutrial «Madeira Bint Ea quinta sala dedicada a de- licados * interessantes lavôres fe- 
mininos das ilhas e continente, 
dispostos em elegantes vitines notando-se gentilmente em logar 
de honra, as rendas de Peniche: chamam "ali. tambem à atenção eral. oito curiosos. quadros em elêvo, representando aspectos ar. 
chitectonicos e paysagistas, feitos com. productos” marinhos, taes Como conchas, nradrepérolas, al: gas, exe, pacientemente elabora- 
dos” em fins do seculo vin pelas mãos de uma freira do convento 
da Conceição do Rio de Janeiro, “Tambem na mesma sala vêem: se materiaes de construcção, em obra, calçado e outros objectos. de industria das Ilhas, de Angola 
e'do Brasil. E: porém no grande salão do 
palacio do. Governo. Civil, onde teve logar a leitura é assignatura do “auto, da inauguração, que a 
exposição atinge O maior realce; E ali tambem que em coreto ex. psessamente eramado, tem ido logar às quintas feiras e domine 
da niliar; para o que númerosas lampadas” eléctricas” clegame 

a exposição noctuma sem 
E” dedicado o salão do traba. 

lho industrial das bas, aos seus 
merosissimos objectos de arte 
aplicada. antigos e modernos, ce. 
aldos para estiesposição pormui- tos particulares da historica cida. de, tudo disposto em vitrines c ie. Chama logo à atenção 
ão do tecto do salão, em que cobertores e colchas fôram dis. 

des hosboesas; po salão, em logar de honra, ergue-se sobre plinto cercado de belas plantas. rtamentaes, um excelente busto da Republica. Nesta sala estão expostos, como dissemos, os productos industrines mais notaveis das Ilhas, às 
Sim a do Fayal apresenta-se com os seus borda. dos, fóres arificiaes e diversos artigos fabrica dos; entre os quaes vêem se chapeus, bones, ta- 
petês, malas, cabazes, etc À sua vinha ilha do Pico expõe objectos, te cidos, mantas, gravatas, rendas; € outros feitos 
tos de varios desenhos e fórmas. “A ilha de S, Miguel bate as suas irmãs, com imagadico mobilino de ornamentação enaihada = boas photographias da sua encantadora e as- Sombrosa natureza, mixta de alpestre e plutónica O lt do crian, a admiração dos vistantes 
ma sala ostenta à pequena ilha do Côrvo, tão distante das vas outras irmãs, como sentincia 
tres em tres mezes 14 vae o paquete de Lisboa. Eos do su eplendidosolamento io paro a pequena população do Córvo, manufactarand 
às mai variadas industrias, isentando se de qu 
toda a importação externá, assim, não falando 

productos agricolas e objectos de uso caseiro, 
“ão “inumeras as aplicações em linho é em 1 
desde o tratamento das materias pras da ia 
variadas e bem apresentadas fabricações 
Vi dos eles de colorido desenhos 
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Exposição Açoriana de 191 
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Asperos DAS SALAS DA Exposição; NO PALACIO DO jGovEnNo Civil by Anora Do Hsnoisuo (De fotografa)
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Inauguração da nova Igreja dos Anjos 

  
amplas janellas do córo e outras tantas 
lateraes, À. capela-mór assim como o c 
marim e trono é todo em talha dourada. 

ntestando com a capela-mór, ao lado do. 
Evangelho, é a capela do Sacramento, e, 

do lado da Epistola um altar. Mais tres 
altares por banda todos tambem de talha. 
dourada, a qual reveste as paredes 
moldura a quadros a oleo, alguns de certo 
merecimento. No côro observa-se a me 

ha o me- 
peças da igreja. 

Ao fundo do edifício foram construidas. 
“quaes comunicam com uma 

vasta sala de entrada servida por duas 
portas lateraes, A” esquerda, ficam a sa- 
cristia paroquial e o cartorio; á direita as 
sacristias das irmandades é ao centro. 

  

      

   
      

       

  

  

    

imento superior tem egualmente 
uma sala de espera, que corresponde á de 
baixo; á esquerda uma espaçosa casa de 
despacho, com columhas douradas, é no. 
são à imagem da Senhora dos Anjos pi 
tada à oleo, cercada por uma moldura 
dourada, 

O novo templo foi mandado fazer a ex- 
pensas da Camara Municipal de Lisboa. 

% 
COLONIES PORTUGAIS 

  

  

  

ViSTA EXTERIOR DA NOVA IGREJA DOS Ánios. Les Organismes Politiques Indigénes 

  hão faltando rendas, crochets, macramés, guipu- talha dourada e quadros que revestiam esta, para.   
  

  

  

  

    
    

            

Tes, matizes e ainda variados artigos feitos de lã aplicar á nova. AL. de Amada Negreiros 
Para roupa, vestuario, calçado, etc. Não obstante esta sujeição, o sr, Monteiro con. Eucii 

À ilha Terceira apresenta se por ultimo com seguiu dar ao novo edifício certa clegancia que o ; 
interessantes t os feitos de corda. ão tinha, muito especialmente no exterior, Mais um volume da melhor propaganda na-| 
€ esparto; varia mobil raes são de melhor arte, sobre cional, e da melhor aplicação de faculdades 
ranco, a crivo, a flosel; arti ordem jonica. productivas de um contemporaneo que nos hon! 

      à o bom efeito do novo templo acresce a Almada Negreiros tem dado á estampa succs 
ar em um largo desafrontado,  sivas obras de identica natureza, pondo em es 

o, é que melhor fi- O valor colonial do nosso pai e a supe- 
  

dera do De 
«to delicados traba E om, 
esculpidas imagens de ma-  circumstancia de est: 
allação é realçada por va- o que não acontecia ao à 

   
   
   

  

           

  

      
Fados Gljecios o é reloida POr casi tjnda quando A camara njrdinar o espaço, ade moral. da. nossa raça, vericada por 
aiança e louças Tso” pertencentes a úivertos em volta, como está projetado, sendo bom que. documentação inconfundível ; 
Partijares de Angra do Hero. fe ab ponha grades pura que 6 publico mis. O presente volume abrange duas partes: Ré 
por todo ápido conuncio que deserevemoso Meia É Mbundantenent iluminada por tres. fais au poi de vue du statut des indigênes, 

  

jima vez põe em destaque o trabi 
o agricola e industrial das formo- Bas iltas adjacentes, e ao qualo Oc- Sibevte, publicando as gravuras de 
Iguns dos aspectos Sir deixar de se refe 

    
  

  

  

      

   estação, de trabalho, feita na 
historico, E j 

  

Rinerno Crasrixo. 

= ye 

   ada no 
igreja na Ave 

st 

ra 
“aroquial dos Anjos, erect Nida Almirante Reis, cm São do antigo templo, que foi d TR paras abertura da avenida 

a Ame denominação a cé mara agora mudou para aquélle 
o tdo da Rega 

ParoQuia ds Anjos uva da mas 
ttigas de Lisboa, já esta. revi SAO & pag, 1 do voa de 90 

   
   

   
    

  

  

  

   

  

indo gravura NO templo foi detinsado pelo o da Camara Municipal, sé Luis Monteiro, que teve de tar às suas dimensões e dispo- da antiga igreja, a antiga. igreja VISTA INTERIOR DA NOVA IoREIA DOS Anjos 

  O no 
arquites se Jos 
ef 
Sição interna, 
a fim de apro 
    

  

  



    
  e Organismes indigênes administratifs et poli 

8 acluels, 
E todo este suggestivo! texto se desdobra em 
diversos capitulos de boa synthese, amplamente. 
elucidados por notas e citações do maximo inte 
resse originário, tanto quanto oportuno. 

Permittam os leitores que, no proprio colorido 
captivante da lingua franceza de que, acertada- 
mente, faz uso O actor nesta materia em 
importa divulgar as verdades de nossa adminis- 
tração utraarina perante o estrangeiro, permit 
tam, repito, que assim registe n'estas columnas 
uma bella pagina do auctor, não desmentida pe- 
Jos factos da Historia 

  

    
  

  

    
    

  

    

«Le Portugal, pays maritime par excellence, avait trové sa véitable voie-- la route gloriouse de son mervelleux avenir, Cerné de presque tons cdtés par. une puissance, avec Iaquele le ces de “vive en. mauvaise inteligenco, ne hi restai, pour s'épanouir, qu'à reculor ses frontiê  cõté de POcém. E 
(ea iai qu'aprs e sveéiquec randiuso de Pínde, le Bortugal mena à bien a féconde en- ireprise du Brésil. Anjourd'hui il peutencore con templer, avec. orgueil, ces eruvres colossales qui 

sappellent: San-Phomé, Angola, Mozambig Cest du Brésil — disonele de suite, quite à sort un instant du cadre de cet ouvrage o que 
seulement le numéraire qui alimente les Anânces. 
nationales, mais la plus haute renommés du nom Portugais, Le caractêre portugais se trempe, sal fine, au Brésil, Certains des homes pol et des savante portugais les plus considérables sont nés au Brésil, ou y ont fait leur carritre, Micux. encore, —1l8 procêdent de la grande et bel souche luso-américaine, o la fécondité du sol na d'égale que la fécondité de Vesprit. Ja- 
mais Pempreinte d'une grand race ne persévêra avee autant dintensité dans un pays lointaim. Si le Portugal mavait enfanté que le Brésil, men serait pas moins un des premirs parmi les grands paya. colonisateurs du” monde moderne. Lo rêve majestueux de PInde; la réalité tangible et grandicuse du Brésil; —sans parler des autres créations coloniaes du Portugal; — ont fai de ce pass Parchitect immortel de la colon temporaine» 

  

  

  

    
  

  

        

  

    

   
  

    

  

  

  

  

  

dirigentes que ponham de parte, em absoluto, 0 yiciado e ertonco syatema antigo de goverar do, egreito do Paço as colonias portugueras. 
é o Trabalho já se acham de posse do legitimo Sceprro do; mundo, o unico domínio acceitavel e raspael É o da merução € educação loca, ba stado em aliança de interesses justos com sym- pathias adquiridas sem actos de fraudulencia,” Occupámos ainda um dos primeiros logares de 
da civilisação bem entendida, dos progróssos cone siúmmados, das conquistas. do direito e até em nome das sombras dos portuguezes de lei que item sabido engrandecer a patria sem depred ções e comagamentos de casta alguma, cumpre. nos a missão de manter é conservar, em ordem à ma natural emancipação futura de que hajam de advir é meiropole do presente seguias pai tias de gelações perduraveis é testemunhos faco: fundiveis de caloroso alfécto Economicamente falando, afigura-se me “ser tempo de cada colonia provêr de recurso as sis proprias necessidades, o que, talves, fósse male Gontentaneo com os génuinos preccitbs de moças Jidade e com à prova estatistica de orsamentolo: gia irreprehensvel e sutha 

  

  

  

  

  

  

O volume Les Organismes Politiques Indigé-” nes, provocou em tim as considerações próges 
fenciosa mem como conselho experiente, por me faltar para tanto à indispensavol auctoridade ne 
— Não visitei nunca as colonias portuguezas nem jamais exerci funcções que me habiitássem acne trar, de causa, no plano de adininisrações ultra 

fector de leituras, de audições e de vaciocnios 
Entretanto, ha pontos que tenho assentes como de inexcedivel doutrina, « um delas é que o di reito deve regular em tudo a interferiniia livre. noso das sociedades humanas, “A” maturação completa urge que corresponda. “uma carta de altoria perfeita, e para que sutore viavel à concessão d'esta, implese aos corpos de 

“governo a concernente preparação de elementos Felativos à tal fim equitativo e de justiça. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

O OCCIDENTE. 

    Não derivam d'abi fatalidades de enfraqu 
alte spproximarm, apertam-se aços duvidosos, transitam +, de egual para es que quimtoplicam. 

Às colonias, portanto; que subsistem do impe 
sor 'capúvadas por procéssos rigorosa nestos de valorisação pratica e abs seus. 
termal. por principios e exemplos de pura demo 

povo 0 grave perigo de absorpções funêstas, 
O, povo, que Crcumtancis foi coluca 

É inferior em categoria social, descendo 4 nive- 

De Portugal, colonisador, dizem, feliame 
múútos documentos honrosos, O que, porém, nem sempre. há valido como especie modelar, €'a 
calha. de funceionários e 0 expediente govern 

Chegou a hora em que novas instituições pe- dem novas fórmas dirigentes, « em que é da 
duma linha de conducta incompatível com a inf 
tacita do escandalo. 
qunesquer considerações, competencia de facto, 
prudência methodica, recto, inabalave, juizo elaro e permanencia larg Assim, poderemos ter à certeza de que 0s ma Jes de que enfermamos, nós e elas, serão corta dos pela. ris, € que vingará na metropole e no ultramar uma política rasgada. de rejuvenesci 
mento e de liberdade. E 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

   
    

  

  

    
      

   
       

  

    
  

  

  

    

  

     
    

    
  

e D. Francisco DE Nononna. 

NECROLOGIA 

Antonto Goncalves da Cunha Taborda 
        Republicana, antiga Mu- O regent 

como era conhecido, nicipal o maestro Tabord 
S. Domingos, cera das 11 horas da 

tel general, instalado no palacio dos Almadas. 
É xismos dá, mort, ou 

& aplicando bem o ou- 
vido, foi maquinal. 
mente marcando O 

que. aquella alma de 

às regiões de um ideal Felis À Ante tem destas 

    
        

   
  

  

  

  

  

  

   a musica, pela grande 

   

influencia que exerco 
Avtowo GoncaLves no sistema. nervoso. 
DA CuniiA TAnONDA O grande violonce- 

lista o da Silva, 

com que saudou a mote! “aborda. tinha a paixão da musica e dedicou Je tod 0 se ator end nascido em Cannes A 27 de maio de 1858, aos 19 amos assentou praça de aprendiz de mica, aos 24 anos de Edade era promovido por distinção A mestre da Banda de infantaria 7, simples mota iz tudo do seu talento mu- Yansleido, por morte do maestro Gaspar, regente da banda da, então, Guarda Nun. pal, é elle o continuado! da obra do seu noia vel antecessor, à sua banda é a que tenta em toda à parte que &e apresenta, até hos certamens 

  

  

   

     

  

  

  

  a que concorre em Espanha, onde é premiada é 
vitoriada, como aconteceu no concerto que deu. 
em San Sebastian, em que D. Affonso XII 0 
condecorou com a Ordem Civil, O mesmo sobe 
Fano o agraciou com a ordem artística de Isabel 

Catolica, por ocasião de executar à sua valsa 
Miragem, num concerto real organisado cm Es- 
panhá e que conquistou o primeiro premio. 

Antonio Gonçalves da Cunha Taborda foi dis- 
tinto alumno do Conservatório de Lisboa. 

São muitas as sutas composições de que apenas 
ditaremos as mis notei, como operas Re 
uia é Dinah; opereta Os noivos de Margaridas fevista. Da Parreirinha do Limoeiro; marchas 

graves e ordinarios Bonne Chance, À mon pêre, Cruz Vermelha, Bandeira te, 
Pôr varias vezes dirigiu. concertos em que to- 

im parte todas as bandas militares da guar- 

  

  

    

  

  

      
  

   
    

     

    

| emfim, um artista consumado e coisa. 
grado, pelo grande publico, que tinha por elle a. 
maior admiração e simpatia. 

  

Jo 

  

Marques 
O teatro português perdeu uma das suas me- 

lhores actrizes da velha guarda, Jos 
que faleceu em 22 de fevereiro, ul 
presentado ainda em 20 de janeiro, isto é, um 
mez antes, no teatro do Gimnasio, na peça lr à 
Roma... 

O teatro do Gimnasio foi para ella o palco onde 
mais se afirmou o seu talento de actriz, aquele. 
onde mais aplausos colheu, nas creações dos ex- 

  

  

  

  

Jesuiva Marques. 

traordinarios tipos comicos das peças de Gerva- 
Lobato, como een ota io de Policia, 2 boa hora O digça outras que encheram as “epocas, mais. brliantes daquele teatro, com-o actor Valle, o extraordinario comico dos nossos tempos. 

Jestina. Marques foi toda uma vida dedicada ào teatro, pois desde. creança, entrou no palco Principianido por teatros particulares Sousa Bastos, no seu Dicionario do Teatro Português, diz que Jesuina Marques nasceu em, Lisbog a 26 de abril de N6so, e que começou por bailarina, indo depois cursãr 6 Conservatório. tretanto é certo. que Jesuina Marques antes de entrar para aquella escola já representara em um. 
úrinho particular, na rua de $, Bento, a come- dia À visinha Margarida, e sevelando à sua bon disposição para a 6 inuon em outros tea- tcob particulares até curar para o Conservatotio, ande, sol à direcção de Duarte de Sá, se hab ou dá fator sa Goto. do artista, no tenaro dá D.Maria, na comedia Das lições numa só, al: cançando o seu primeiro triunfo, 
Naquelle teatro continuou, representando nas peças Estroinas, Fernanda, Minard & (4, Casa 

nova, Redeas do Governo, Maria Antonieta é ou- tras, sempre. com grandes aplausos das platias. Em 1870 passou para o Gimnasi e néste tea: tro, se póde dizer, le aua grande  notavel car. 
reita, não obstante o ter engordado com a edade, do que até tirou partido, como uma das caracte” cas mais distintas do nosso teatro. 

      
     

   

  

  

  

  

            
    

    

  

  

  

    
  

  

  

  

       



    

Representou tambem no teatro da Avenida e no dá rua dos Condes, com o actor Valle. imo representar axé no tear do Raio onde seguramente a sua paixão pelo palco a levou, é Tão menos à vontade de trabalhar, que era nella 
   

  

    
aqua datas TU Cai des parte da compatbia de 

NAS a uldioas guncio Chegando Ein nba cam mesta companhia ha dois anos ao Br Si onde. fez farta colheita de aplausos, justa h Tenagem dos seu talentos aristicos 
RES 

A casa submarina 

  

  

Max Pornberton 

(Cor 

  

uado do nº 1159) 

A gente de Crerny não nos tocará — 
observei, — a razão é clara e não pr 
explicações. Se honver alguma morte. hoje, 
Será a bordo do yacht quando a sua gente 
tentar subir para bordo. Vejam, rapazes, ali, 

à cento e vinte homens, pelo menos, naquel- 
las lanchas, que rodeiam o barco. Quem lhes 
dará de comer e abrigo? Poderão ir até à 
ilha e dançar á vontade ou dormir o somno 
da morte, mas não são homens que estejam 
Tesolvidos a isso, a julgar pelo que lhes vimos fazer, Não, não quererão que Czerny mangue 
Com elles. E se se levantar um pouco de ven- 
to... sabe Deus se algum d'aquelles homens. 
Verá o dia de amanhã. Não te alegram estes. 
Touxinoes, Peter? Ali na praia ha gente a 
salvar e que havemos de salvar. 

Peter respondeu, cheio de Fé nas minhas 
Palavras : 

= Vamos a isso! 
O somno desapareceu completamente dos Seus olhos e poz-se a meu lado como tantas 

Vezes fizera a bordo do Cruzeiro do Sul, à 
ter os signaes e a dizer em voz alta: 

= Oito homens, uma mulher e uma lancha; la enfermos e não teem armas; querem saber Se devem embarcar agora ou esperar pela noi- 
te. Capitão, diga o que se deve fazer. 

= Que venham já, que venham já! Para 
que lhes serve à escuridão da noite? Podem 
for acaso viver no meio do nevoeiro fatal? 

e Crerny os assassinar no mar, será mais 
gm Crime por que terá de responder quando 
Ehegar o seu dia, Que venham, Peter, e que 

us os ajude 
Emquanto falava, ia. gesticulando com os 

Aços, como se os quizesse trazer rapida- 
Mente para o pé de mim. 

Até então, tinham-se contentado em res- 
ender aos signaes, mas, de repente, deixaram 
Dos fazer, é um objecto negro, Muctuando 

Fe as ondas proximas da praia, me revelou 
(ue haviam lançado a lancha ao mar, em- 
pcando todos, não se importando com o pe- 

igo que corriam. 
é qi Brito de Dolly, fezome voltar à cabeça 
Cori a vista para o yacht, percebendo 
foto que as lanchas largavam, á força de 

05, para terra e que traziam talvez um 
Pensamento de morte. E” que havia chegado 

lora em que romperiam definitivamente as. 
tilidades e declarariam abertamente, diante 
sua guerra contra a humanidade. 

postos ePárem a metralhadora e estejam a 
Poços = disse para os meus companheiros, — 
Já Parem a musica que vai começar o baile! 
ques Lens ao alcance do tiro, Dolly, ou tens 
Rue esperar ainda? Não ha tempo à perder, 

Paz, se queres salvar essa gente. 

  

  

  

  

  

hos 

  

O OCCIDENTE 
  

  

  Dolly não respondeu e começou a sua ta- 
refa, preparando o canhão e fazendo a pon- 
taria às lanchas que avançavam carregadas 
de bandidos. 

Se não disparou logo, é porque não tinha. 
bem a certeza de estarem ao alcance, e sus- 
peitava de que os piratas, indo para O, cab 
sem sobre os naufragos e tomassem novo ru- 
mo, troçando dfesta maneira de nós. 

Os marinheiros que vinham da ilha, rema- 
vam com toda a alma, compreendendo que 
era um jogo de vida e de morte em ganhar 
avanço dos. seus inimigos, e só os aconteci- 
mentos poderiam dizer se nós lhes valeriamos. 
ou teriamos de os vêr perecer sem lhes poder 
prestar auxilio. Metro a metro, trabalhosa- 
mente, iam avançando até à nossa rocha, € 
metro a metro, os tripulantes facinoras iam 
tambem ganhando vantagem sobre elles, Dolly 
permanceia imovel; o canhão não alcançava 
ainda. o sitio onde estavam os piratas 

Não se podia imaginar situação mais cruel, 
nem maior anciedade da nossa parte! 

Era como se estivessemos permittindo que 
se degolassem á nossa vista, aquelles desgra- 
cados. 

= Faz fogo, Dolly, faz fogo! — gritei pela 
ultima vez, — Faz fogo, pelo amor de Deus! 
Vais vêr como os matam à tua vista ! 

Dolly firmava a pontaria, fazia girar a 
peça dum lado para o outro, mas não dispa- 
rava, porque comprehendia ser uma tolice fa- 
zel-o, 

  

   

   

  

  

  

   

ão posso ! — disse desesperado por ter 
de confessar-m'o — o canhão não serve para 
nada; é cruel, capitão, é terrivel ter de as- 
sistir à esta scena. «mas estão a meia milha 
além do aleance do tiro! E os outros já lar- 
garam os remos! Veja, um dos naufragos cafu 
para dentro. do barco, desfalecido. . . outro. 
toma o lugar... 

Tão certo como hoje estar vivo, 
Dolly dizia era verdade 

À lancha dos naufragos parecia abando- 
nada e vogar com a maré, emquanto um dos 
barcos dos Czerny, que se adiantára mais aos 
outros, quasi tocava com ella. 

— Acabou-se | — gritou Peter, atroando os 
ares com uma praga. — Acabou-se tudo por 
uma vez! Deus se compadeça d'elles! Não 
conseguirão chegar até aquil... 

Assim o julgâmos todos. Os naufragos es- 
tavam irremediavelmente perdidos, Os piratas 
tinham aberto as navalhas para começar o 
massacre. Não havia auxilio humano que se 
lhes. pudesse prestar, e assim o disse em voz 
alta, mas, ao dizel-o, outra voz vinda do al- 
capão aberto atraz de mim, deu o desmentido 
à Peter Bligh e annunciou que se estava ope- 
rando um milagre. 

— Aquelles selvagéns é que precisam das 
orações de Peter... . reparem, rapazes... os 
marinheiros de Czerny estão-se afundando 

Voltei-me então e dei de cara com Seth 
Barker, a quem havia dado ordem de guardar 
a galeria inferior da casa, 

Perguntei-lhe por que tinha abandonado o 
seu” posto, mas o que me disse fez-me dar um 
salto o coração. 

— Estão batendo fortemente lá em baixo e 
ouvem-se vozes extranhas; Mr Gra 
não ha perigo, mas em todo o caso, capi 
conveniente saber o que ha, ainda que não 
seja de suppór que passem adiante, nem que, 
pelos meus calculos, abandonem as machinas. 

— Mr. Gray disse isso? — perguntei as- 
sustado. 
Se as machinas páram, seremos uns ho- 

mens mortos, pois nos faltará o ar, segundo 
diz o doutor, 

  

que o que 

    

    

    

(5) 
  

— ht... então, descancem que não pá- 
ram, porque está aqui um homem que desfará. 
a tramoia, ainda que sejam vinte homens, 

Seth Barker vinha-me transtornar os pen- 
samentos com as suas palavras, e agora via 
quê os perigos nos cercavam por todos os la- 
dos, é o desenlace final, seria o peor de ima- 
ginar. 

Se alguma satisfação podia ter nfeste mo- 
mento, era com o que via no mar, onde o 
bote dos bandidos de Czerny, arrastado pela 
corrente, se afundava a olhos vistos. 

— Aborreceram-se — gritou Peter, lançando 
um juramento tremendo — vão para o inferno 
direitinhos, e com elles vá a minha maldição! 
Não ha salvação possivel para estes bandidos. 

Contemplavamos em grupo o que então se 
passava. 

  

(Gontinia) Ricanço om Souza. 

  

Niuma escola de adultos: 
— Conjugue o verbo amar. 
= Com quem? 
— Comsigo mesmo, 

ão faço isso, acho muito feio! 

— & 
O MEZ METEOROLOGICO 

Fovereiro 4944 

  

Baroméiro— Mas. lua 776me 3 em 16 5 Vino > 757 g em 1 
Termometro. — Max. alturá Votem 26. 5 > Gab em é, Algum frio até 10, temperatura normal até 16, « um porco elevada partir d'esse dia, com ma 
Nebulosidade = Céu Empo ou pouco nublado 

  

  

  

  

    

13 dias. 
> Nublado 13 dia 

ua qua o EPSONEO à dias. 
Glna= apre em à dias 

me 
Errata 

No artigo À mão d'obra om S. Thomé, 
ublicado no ultimo n.º 4459, a pag. 59, linha. 
5 da 2.º col. ondo so lê Davison, deve lêr-so 

— 
A festa da arvore em Lisboa 

  

e anno a festa foi mais solemne, não só 

Seca dela Po pra em E 

  

  

  

  

    

Por uma linda manhan de sol, de domingo 5, 
toda a Avenida da Liberdade apresentava alegre. 
aspeto, povoada de milhares de creanças das es. 
colas primarias, com suas bandeiras, e coros cai 
tando à Senentira, respiravam vida e animação 
extraordinaria. 

Às ereanças procederam entusjasmadas á plan 
tação de uma laranjeira no talhão da Avenidi 
& embocadura da rua do Salitre, o mesmo talhão, 
onde em tempos se lançou a primeira pedra para 
um monumento a Fontes Pereira de Mello, que 

 



[ O OCCIDENTE 
          

A Festa da Arvores, em Lisboa 

  
    

   
      

  

   
   

      

   

  

Como à arvore assim oculta nas entranhas da terra é o grande motor do progresso! É comtudo, triste é dizelo, a arvore em nosso país, está bem longo de merecer do povo o respeito que lhe é devido! À Indiferença é tal, desprezo até, que é vulgar os lomens do campo destruirem à que as autoridades “das estradas, só pe cupação de que. fa de semeadura, As campos como ma cidades, onde pelo mais fail motivo se deiru 

ado, 
mta um pasto importânte na. 

  

           

        

       

   
  

  e qualquer festa public 
gonhiar quem ordenou se 

Benemeritos são os que hoje so 
culto « respeito á arvore, o que tej 
lisação deste bom povo.” 1? 

  

       
  

   Use ASPETO DA AVENIDA DA LIBERDADE NA FESTA DA ARVORE     

        

cou por ali, Esse talhão devia entestar abrir Até ao Jardim Bota la Poli 
is de miliares de boca rosadas ques 

Ainda bem que se encaminha a infancia no culto e respeito da 
À arvore que desde os prim je que tem, pois sem ela n 

nidade foih 

  

   

    

     
vos povos teve 0 seu culto, pela ul mos habitação confortavel, mobiliaio comodo, em 

suas fibras € da sua sei 
o ainda as grandes florestas, subterradas pelas convulsões scis mica, que peelicaram e queimaram 0 tbles Colosso, que fre: cem Este principal combustivel de pedra, que é a riqueza da Inglaterra Chuançãs DAS ESCOLAS, NA PESTA DA Anvons 

  

  

  

  

   
      

      
  

  
  

  

CACAU, CAKULA BR CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
RUA DO LORETO a as 

Harada pela Ra da Brenda, 118, 4.º (á Praça Luiz de Condes) — LISBOA Kilo 2500 réis 
TELEPHONE 1815 

E Exigir pois esta marca 
Casa de Saude Portugal e Brazil PN em todos os estabelecimentos 

Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) EE 
Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com CHOCOLATE — CAKULA medicos de sua escolha é fazer-se acompanhar de pessoas de família Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os EGAS MONIZ. Teleph. 66 (BEMPICA) | organismos, como se prova com a analyse de garantia 
O director gerente: Dre Gomes de Amorim Pacote de 500 grammas, 600 réis 

ento alelo 
Este atelier que por muitos annos esteve na rua do y Sonia tos moder ari e Low         

  

nos, e nro Com as lt dee 

  

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
  

  

  

    

  

Collegão F'rancêr, : Instituto primario e secundario 
78 anetorisado por Alvará Regio de 25 de Julho de 4908 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
E ==] LISBOA || SE 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi internos é externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 

do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete, j 
“Achando-se este instituto installado em edifício, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfizem todas as exigen- cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitórios, magnifico refeitório, casa de banho com todas as come Smodidades e um exceliente parque para recreio dos alumnos, O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos si a mais segura garan- tia da nossa solicitude é eserupulo na escolha do professorado. Eviamse pelo correio prospectos do colegio, regulamentos e tabela das refeições. 

O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado direotor por Alvará de 28 de dezembro de 4903) 

  

    

  

         
   
      

 


